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Matemática financeira 

Educação matemática 

Educação financeira 

Educação matemática 

financeira 

Mídias comerciais em aulasde Mídias comerciais 
Compreender como o ensino da matemáticafinanceira, 

T18 matemática financeira 
na perspectiva da educação matemáticacrítica, pode 

Ensino médio promover conhecimentos que permitam ao indivíduo 
noensino médio 

Educação secundária uma formação autônoma. 

Educação pública 

Práticas pedagógicas 

Jovem Campesino 

Educação financeira Pedagogia da Educação Financeira Crítica no empoderamento dos 

T19 
crítica:uma perspectiva de Alternância jovens campesinos ao pensar seu Projeto Profissional de 

empoderamento para jovens 
Educação Financeira 

Vida, ação desenvolvida no final do Ensino Médio na Casa 

campesinos 
Crítica 

Familiar Rural. 
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em constante produção, na maioria 

das vezes, tem seus resultados pouco 

divulgados. Importante ressaltar que 

essas pesquisas têm como intuito 

confrontar ou compreender a 

realidade e dessa forma, conhecer 

seus resultados contribui para uma 

visão mais autêntica e menos parcial 

da realidade. 

Percebemos por meio dos trabalhos 

analisados a existência de distintas 

formas de se debater a Matemática 

Financeira. A análise nos revelou que 

grande parte das propostas de 

pesquisa se concentra na Educação 

Básica, pouco se voltando para outras 

modalidades de ensino. A formação 

continuada também foi abordada por 

uma parcela desses trabalhos, 

revelando a necessidade dessa 

temática estar presente no percurso 

dos formadores. Os trabalhos também 

revelam sua preocupação com a 

cidadania apontando o aspecto crítico 

daquilo que tem sido debatido. 

Os trabalhos analisados revelam a 

potência das problematizações 

levantadas por alunos de Pós

Graduação por problematizarem, por 

caminhos distintos e por vezes, até 

mesmo, referenciais teóricos diversos, 

um mesmo objeto de investigação. 

Vale salientar que mesmo não sendo 

palavras chaves, alguns termos se 

fazem presentes em outros trabalhos, 

como por exemplo, o termo 

"cidadania" estar presente no T3, 

mesmo esse termo não estando 

presente entre as palavras chaves 

desse trabalho. Isso revela que esses 

termos são incapazes de compreender 

a totalidade daquilo que o autor se 

dispõe a problematizar em seu 

trabalho. 

Esse trabalho apontou para 4 eixos temáticos. 

A formação continuada, enquanto formação ao 

longo da vida, foi um dos espaços utilizados 

para levantar essa temática, sendo o primeiro 

eixo temático aqui destacado. Apresentou-se a 

necessidade de fazer com que esses debates 

ocorressem a partir de uma abordagem crítica, 

uma das razões pelas quais o termo "cidadania" 

apareceu com tamanha freqüência, sendo o 

segundo eixo temático discorrido nesse 

trabalho. Por utilizarmos como filtro o termo 

"Educação matemática Crítica" isso pode ter 

influenciado o aparecimento frequente do 

termo "Cenários de Investigação" entre os 

trabalhos, apresentando-se como terceiro eixo 

temático. Por fim, o termo "tecnologia" se 

apresentou como quarto eixo temat1co, 

revelando a preocupação dos pesquisadores de 

aproximarem a demanda de se abordar 

matemática financeira, sem deixar num 

segundo plano o momento histórico que 

vivemos, permeada por instrumentos e 

.aspectos tecnológicos 
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Essa amostragem de trabalhos também revela a preocupação que a universidade tem 

demonstrado sobre essa temática, mostrando a eficiência dessa instituição na tentativa de 

dar retorno a sociedade. 

Por fim, concluímos que toda e qualquer proposta acerca de se propor debate sobre 

matemática financeira não é desprendida de uma ideologia, de uma visão de mundo ou de 

um projeto de sociedade, revelando a importância de superarmos um olhar ingênuo frente a 

essas propostas. Pensar tal temática de forma a estar alinhada com as possibilidades dos 

espaços e dos profissionais, aparenta ser uma forma eficaz para se fazer com que essa possa 

contribuir de maneira real para a formação e emancipação da sociedade. 
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